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ADOLPHE WOUTERS 
Outro notavel musico belgo, representante 

da arte tla-
menga na 
actualidade. 

A ctolphe 
FrançoisWou­
ters nasceu 
em Bruxellas 
a 28 de maio 
de 18.+9 e se­
gu iu no con­
serva to ri o 
d'essa cidade 
os estudos de 
solfejo, piano, 
o~gão, ha rmo . 
ma e compo­
sição. Foram 
seus mestres 
n'estas ulti­
mas discipli · 
nas Fetis e 
Gevaert. 

Occurou 
durante mui­
to t;!mpo os 
log:ires de or­
g<rnista e mes­
tre de cnpellu 
cm duas das 
principaes 
egrejas da sun 
cidade natal, 
e depois de 
ter sido mo-

li 

nitor e professor adjunto de piano no con­
servatono veiu a ser nomeaJo effectivo, 
preenchendo o logar que deixou vago 
seu mestre Auguste Dupont, fallecido em 
1891. 

Como compositor tem produzido grande 
numero de obras em differentes generos, 

quasi to<las publicadas. Uma das primei­
ras que lhe deu nome, foi uma cc.\ili ssa 
solemnc de Santa Cecília., executada pela 
primeira vez em 1878, a qual foi considerada 
exce llcnte composição e publicada pelos 
editores Schott. Um Te Deum cscripto para 
as festas <lo cincoentenario belga e execu­
tado em 21 <le julho de 1800, produziu tam-

li 

bem optimo 
effeito. 

As suas 
p r i n c i p a_ e s 
com pos1coes 
são: • 

Seis m is­
sas. 

Um T e ­
Deum. 

Quarenta 
melodias pa. 
ra canto e 
piano. 

c1Balla<la,, 
para violon­
cello; .. cava­
ti na» para 
oboé; a Ada­
gio e Scher­
zando», para 
quatro flau­
tas; •· ldylio· 
para ílau ta; 
•. ona ta p~ua 

piano e violi­
no; numero­
sos estudos e 
diversos tre­
chos para 
piano. 

Seis duet­
tos para vo­
zes eguaes. 

Quarenta e oito córos a quatro vozes de 
homens sem acompanhamento. 

ão tambem revistas e annotadas por 
\Vouters as edições belgas das obras classicas 
para piano, sobresahindo entre ellas o Cla­
vecin de Bach; no Conservatorio de Bruxel­
las só teem auctoridade estas edições. 
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U: obra completa e q ne os restantes seriam 
1"---""--"'"-.J"'--~~,,..__""'_J'v~""--./V'---"~,._,,..._. _,_,~ exemplares repetiJos 1 O mesmo caso se dá 

A Musica 
na Bibliotheca Nacional de Lisboa 
Como é geralmente sabido, o fu ror parti­

dario, a ignorancia, o furto e o de:;leixo, fize­
ram em 1834 largo desbaste nas nossa~ riq uis­
simas livrarias conventuaes. O que hoje se 
encontra reunido nas bibliothecas publicas, 
são apenas restos d'esses numerosos e abun­
dantes r epositorios que existiam dissem ina­
dos pelos conventos e mosteiros. Commis­
sionados peritos que o novo governo cons­
tit uciona l n omeava para renumerar servicos 
po líticos, iam áquellas livrarias esco lher o 
que julgassem va lioso e lançar á ma rgem o 
q ue lhes pa recesse inuti l. 

Pelo que resam as chronicas verbaes do 
escandalo, a rapacidade da especulacão en· 
tendeu-se mu ito bem com alguns dos taes 
commissionados, ou aproveitou-se habil­
mente da sua ignoranc ia e ta lta de zelo. 

Uma especialidade bibliographica, e segu· 
ramen te uma das que existiam em maior 
abundancia, soffreu n'essa occas iao maior 
desba rato que todas as out ras : a musica. 

L ivros d~ l itterat ura e de sciencias, en­
te nd iam-se pouco mais ou menos e po rtanto 
sempre se faria d'elles algum caso. Mas 
li vros de musica quem poderia de,·ifral -os ( 
Quem para julgar do seu valor? Quem~ se­
quer ao menos, para saber do seu conteudo? 
Nada. T rape iro com elles. 

Dos grandes livros de côro, onde es tavam 
estampilhadas ou imp ressas as composicões 
dos nossos e alhe ios an tigos mestres, li~'ros 
que em grande quan tidade hav ia em todos 
os conventos, raro se encontra ho je a lizum. 
Ju lgou-se que tudo era can tochão inutil, e 
tudo fo i a esmo para a venda a peso. Dos 
velhos codices em pergaminho, com a nota· 
ção neumatica usada a té ao seculo Xll, co­
nhece-se hoje apenas um, que se guarda na 
Biblio theca de Lisboa e de que adian te fala­
r ei. Musica manuscripta, toda ou quasi toda 
desappareceu na mesma voragem. 

De obras impressas em partes separadas, 
houve quem fizesse se lecções que ser iam 
m uito para rir se não tivessem produzido 
effeitos desgraçados. Assim das ob ras de Soa­
res Rebello, que dev iam constar de <lezesete 
volu mes vis to algumas d'ellas serem a dese­
seis vozes (o volume 17.º devia conter o bai­
xo continuo ou guião), existem na Biblio­
theca de Lisboa apenas quatro contendo as 
q ua tro vozes do segundo côro; provave l· 
mente quem separou estes quatro volumes 
suppoz q ue com as qua tro vozes ficava a 

com varias obras de auctores estrange iros. 
A par dos extravios ha os erros de d istri­

buição, como succede, por exemplo com as 
canta tas de Sagau; guarda·se na Bibl iotheca 
da Ajuda o volume contendo a parte do 
canto, e na Bibliotheca de Lisboa está o que 
contém o respectivo acompanhamento . No 
archivo da Torre do Tombo guarJa.se o 
ulndexn da livraria de O. João IV, a «Har­
monia» de Gafur io e não sei se mais alguma 
obra musical, que:: os cu riosos a li encontra­
r ão com espanto entre aquella Babilonia de 
diplomas e documen tos do es tado. 

No en tanto e apezar de todas as vicissi­
tudes, venerandas e preciosas relíqu ias offe­
rece a nossa Bibliotheca Nacional a q uem 
quizer es tudar ou simplesmente ver alguns 
exemplares de bibliograph ia musica l an tiga, 
tan to didactica como pratica. 

Dar conhecimento da existencia das prin · 
c ipaes obras contidas n 'esses exemplares, 
parece-me coisa não de todo inutil. 

Comecemos pelo ma is an tigo, e tambem 
ma is raro porque é unico. 

E' o codice n.0 1 ::>8 dos manuscriptos de 
Alcobaça; o frontisp icio que lhe juntaram 
em época pouco remota, dir,: Ceremoniale 
Episcoporu111 antiquum 11alde quod expresse 
dignoscitur ex notulis Cantus nondum lineis 
aJJ1xis. - Ccremonial dos Bispos, muito 
antigo, visto que as no tas pa ra exprimirem 
o canto a10da não se distinguem por linhas 
fixas. 

O índex Codicwn Bibliotlzecae Alcobatiae, 
fei to pelos monges e impresso em 1775, men­
ciona este codice com o numero i38 e a t tri­
bue-o aos seculos XIII ou XIV; porém accres­
centa: " . . . multi existimant esse X vel X II 
saeculi. - Muitos estimam ser do secu lo X 
ou XIJ. Estes ultimos é que t inham razão, 
porque realmen te depois do seculo X II tor­
nou ·se geral o emprego da pau ta para d is­
tinguir as differentes a lturas das notas . 

Veneranda rel íquia! Da ta da fundacão da 
monarch ia portugueza, ou é -lhe talvei an te­
rior 1 

Este precioso codice é, como já disse, o 
unico exemplar completo que entre nós se 
conhece da chamada «notacão neumatica». 

Ultimamente empregados' zelosos, como 
F rancisco Bara ta em Evora, Almeida na 
Ajuda e creio que D. José Pessanha na Torre 
do Tombo, teem colhido e amorosamen te 
guardado algumas folhas de pergaminho con­
tendo fragmentos d'aquell a notação, as quaes 
fo lhas se encontram sem muita ra ridade. ser­
vindo de capas a codices menos antigos; 
são isso rel íquias es ti mave is, sim, mas não 
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de um valor excedente ao que lhe póde dar 
a simples curiosidade. 

O codice de Alcobaça, porém, é completo; 
con té m uma grande quantidade de cantos, 
notados todos com pontos simples e algu ­
mas neumas, regu lados em differentes al tu · · 
ras por uma só linha vermelha. Em alguns 
Jogares vê-se apenas a linha verm elha para 
sobre ella se escreverem os pon tos, mas fal ­
am estes. 

Offe rece portanto muito interesse o seu 
es tuJo ; póde-se al i, não só ana lysa r a diffi­
cilima e quasi e nigma tica no taçáo das neu­
mas, mas rnmb em estu da r outro assumpto 
que ac tua lmente está sendo objecto <las 
m ais profundas investi gações : o confronto 
dos cantos liturg icos a nti gos com os moder­
no para se saber as alterações que elles teem 
soffrido com o decorrer dos seculos, e, so­
b : e tudo, o conhecimento d'clles na 5ua ori­
gem para en tro nca i-os na arte coeva da era 
chi~tã . 

(Continua) 

O "BECHSTEIN HALL,, em Londres 
A abe rtura (.!'esta sumptuosa sala de con­

certos, pertencen te á casa Bechstein fo i um 
dos acon tecimentos mais sensacionaes que, 
no domin io da musica, se den1m recente­
m ente e m Londres. 

Antes de entrar na descripção do rico 
edilicio qu e acaba de se r inaugurado po r 
concerti sta s como Ysaye, Busoni, Vladimir 
de P achmann e ou tros celebres musices da 
ac tua lidade , não veem fora de proposito 
a lgumas linhas da h istoria d'esta grande 
casa, hoje justumente considerada por todos 
os a rt istas de boa fé como a prime ira fabri­
ca de Pianos que 11 :1 nctual idade ex iste. 

li a cerca de meio se.:ulo, desajudado de 
todo e qualquer aux ilio e pro tecção, esta ­
belecia-se em Behrensstrasse (Be rlim ) uma 
humilde officina de pianos. O seu proprieta­
rio, Carl Bechstein, no pleno vigor de 27 
primaveras possuía apenas um razoa\'el ca ­
bedal de conhec ime ntos technicos. que 
a<lqui1 i ra em uma importante fabr ica da es­
pecialidade. um esp írito reche<1do de pro­
jectos audaciosos em que a industria piani3-
t ica ia soArer revolucóes e um sa.;co a aba r­
rota r de .. esperanças. 

Com bagagem tão theor ica não podia 
deixar de se r penoso o inicio da sua bri­
lhante carre ira. 

Bechstein porem não e ra homem que 
desanimasse e as dific uldades com que teve 
de luc tar na sua manufac tura foram prom· 
p ta e energicamente vencidas. Ao cabo de 

poucos mezes apresentava elle o seu pri­
meiro producto e faz ia o admirar pelos 
mais notaveis musices d'aquelle te mpo. 

Liszt, Rub instein, T ausig, von Bulow e 
Wagne r chamados a da r o seu auctorisado 
voto declararam ser o Piano Bechstein in­
comparavelm ente superior a tudo quan to 
se fabricava n 'aquelle tempo. E quantas ve­
zes esses granJes ho mens da musica con­
firmaram ma is tarde aquella prime ira irr.­
pressão ! 

E stimulado pela approvacão de raes no­
ta biliJades e cm parti cu lar pelo appoio in­
condicional do celebre llans de Bulow, 
que se lhe affeiçoa ra devotadamente, não 
cessou o intell ige nte industrial de trabalhar 
com affinco, e nvidando exfo rcos de toda a 
indole para que os seus pianos adquirissem 
a incontesta vcl e incontestada supremacia 
que hoje goznm. 

J:.í em 1862 o mundo musical da Allema­
nha , considerava o nome de Bechstein como 
synÓnimo de perfeição na a rte de fabrica r 
p ianos. Abria-se n 'csse anno a Gra nde Ex­
posição de Londres e o fundador da famosa 
firma não qu iz perder a occasião de to rnar 
conhec idos os seus productos na capital da 
Grã-Bre tanha. Dirig iu-se conseguintemente 
a Londres e procurou o professor Klind­
worth, que ah i resid ia n'essa occasião e a 
quem en tregou uma cn rta de llans de Bu­
low-carta que não de ixn de ser interes ­
sante transcrever, pnra se fazer uma ideia 
de quanto apreciava estes pianos um dos 
mai s eminentes pianistas do seu tempo. 

!Jerlim, 1.0 de Maio de 1862 

Meu caro Klindworlh 

Aprovfilo esta occasiáo para me reco rdar á sua ami­
gavel memoria O meu amigo 13echste•n transport a-se 
para Londres, afitn de apresentar alguns pia nos de seu 
fabiico, que destina á p rox1ma Exposição e para os 
quaei. chamo a sua aucnçáo. 

E-tou certo que concordará comigo em que ate ao 
p resente nada . se produziu na manufacturd dos Pianos 
de conccno, que se possa comparar com a excellencia 
d'es1es instrumentos. l~' por isso que lhe recommendo 
o fabrican1e com todas as minha~ forças, rogando-lhe 
queira re~oh· er todasª' difficuldadcs que se lhe possam 
antolher. 

O seu p rimeiro piano de concerto, consagrei-o eu no 
outomno de 18)6 com a Sona1a cm si menor de l.iszt. 

O nosso Mestre (Liszt) para quem cons1ruiu 8echs· 
tein um >Oberbo piano o anno passado ficou litteralmen­
te encan1ado com elle e mandou-lh~ de \Yeunar, como 
lembra nça, um exemplar do seu explendido re traio Ary 
Scheffe r . 

Agradecer-lhe hei portanto muito todo o interesse 
que queira tomar por e~1e indu~trial, que 1em um cara­
c1er primorO$O, uma fina educação e alem d'isrn uma 
grande intuição artística. 

T aus ig tambem e~tá d0ido com estes pianos e Ru­
binstein faz d' elles um uso constante. 

S eu aff. 0 

HAN S VON BULÕW 

(Continua) 
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COLYSEU DO S RECREIOS 

Dona Mecia 

Não podia ser mais animador o acolhi­
mento fe ito ao primeiro trabalho lyrico do 
sr. Oscar da Silva pelos seus numerosos 
amigos e pela muita gente que aprecia o 
seu talento pianistico. A Dona Mecia fo i 
pelo primeira vez cantada na noite de 4 do 
corren te e a enorme sala do Colyseu regor­
gitava de espectadores, que aprove itarnrn os 
menores ensejos para applaudir e vic to­
riar o sympathico artista. E essa ancia 
de app lausos estenJeu-se ao sr. An tonio 
Santos, emprezario do theatro, ao li brettis­
ta , o conhecido dramaturgo Julio Dantas, ao 
maestro director Petri. ao ensa iador de CÓ · 
ros, ao scenographo e em espec ial aos prin­
cipaes arti stas, que foram: as sr ... Dolores 
d'Arroyo e Adela Gasull; os srs. Luigi Cec. 
carelli, Emíl io Cabello e Manuel Candella , 
aos quaes o novel maestro mostrou a sua 
gratidão pelos esforços que empregaram 
para o bom desempenho <la sua novella ly­
ri ca. 

Na D ona Mecia ha paginas de musica que 
dão a medida das apudóes operistas de Os · 
car da Sil va ; em outras ha muito que cor­
rigir e o noYel maestro já com certeza reco­
nheceu quão grande é a tramformação que 
a scena e a orchestracão dão ás mais bel las 
musicas tocadas ao piano 

O sr. Oscar da Silva, talen toso como é, 
deve estar hoje convencido de que os tre­
chos com movimento lento, a term inarem 
por umas notas prolongadas no canto, ou 
por uns accordes em demasia sustentados 
na orchestra, com effeitos de smor:;a11do ou 
dimi11ue11do, em geral d"uma belleza incon­
tes tada quando ouvidos em separado, são 
pela sua successão, d'uma monotonia que 
arrefece enthusiasmos. Reconheceu sem du­
vida que nem a solemne marcha triumphal 
da entrada de D. Alvaro devia se r tão ex­
tensa, fazendo o nobre cavalleiro a sua apre­
sentação no decurso d'ella, e que nem o per­
manente desenho rythmico, cm forma de 
tango, no acompanhamento da orchestra, 
foi das ideias mais fel izes para revestir uma 
melodia em andamento moderado, que Jevia 
ser uma cancão ao amor. de rnbor genu ina­
mente portuguez. E isto tanto mais que os 
trovadores dos seculos XII e XrII, se escre­
viam os versos e compunham a musica das 
suas canções, desconheciam o r) thmo de 
tango, oriundo da America hespanhola, ainda 
então por descobrir. Mais feliz fo i o sr. Os-

car da Silva na serenata do tenor, carac teri ­
sadamente de estylo hespanhol. 

Do talento do distincro pianista esperava­
mos mais no duetto d'amor do 2.0 acto, que 
podia ser reduzido a metade, mas com me­
lodia de mais subida inspi ração e que mais 
interessasse o auditoria. Vê· se toda via que 
na fac tura do 2.0 acto da D ona Mecia hoU\·e 
alguma precipitação e tal vez o desejo de ter­
minar um trabalho que se ia tornando fati­
gante e para o qual já não havia tempo de 
procurar melodias apropriadas a um assum­
pto tão serio. Por isso o talentoso maestro 
cortou na se.gunda audição uma grande parte 
da marcha final. 

Se o sr. Oscar da Sil va se abalancar a uma 
nova composição lf esta especie co'm ce rteza 
banin\ tantos recitativos e prestará particu­
lar cuiJado á orchestracão. Não somos dos 
que defendem a moderná orientação da po­
lyphonia orchestral com sacriíicio Ja melo­
dia Jistribuida ao cantor. e tivessemas de 
or tar entre essa polyrhonitt e a opera essen­
ci<llmente melodica, prefeririamos esta. De 
bom graJo vol tariacr.os ao m1t1/ro. Reconhe­
cemos toJaYia que o compositor moJerno 
tem de sa ti sfazer a umas quantas exige n c i a~ 
e o profundo conhecimento da orchestracão 
é uma d'ellas. ' 

Fomos dos muitos que na primeira noite 
de Dona Mecia tivemos o prazer de applau­
dir o ~is ti.ncto pianista, na convicção de que 
um pr1me1ro trabalho d'esta ordem não po­
die1 ser uma obra prima, e na esperança de 
que os applausos eram incentivo a um 
trab<llho de mais largo folego, em que o 
sr. Oscar da il va nos mostrará que é ca­
pn de progredir. E nessa convicção d'aqu i 
lhe cndcrecamos as nossas fe licitacõcs. Fa­
zendo can t

0

ar a sua primeira prodL;cção ly­
ri ca venceu um escolho difficil. O estuJo dos 
compositores operistas modernos fará o 
resto. 

ESTEVES Lt~BOA . 

NOTAS VAGAS 
Cartas a u ma Senhora 

XXVJl 
De J,isboa. 

Porque não desejo perturbar os doces 
langores d'estes calidos dias de Julho. enne­
grectnJo-lhe o espirita com a ren1emora­
ção de coisas tristes, em que o meu inva­
riavelmente se tem prendido, prefiro n'esta 
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hora embriagante e rútila em que á roda do 
seu lar a alegria adeja, chamar a atten­
cão do seu claro entendiment'), para uma 
sympa thica e henemerita insti1uição, devida 
á iniciativa de meia duzia de coracóes ainda 
hontem quasi infantis, instituição que em· 
alguns annos de existencia nem sempre pros­
pera mas sempre proveitosa e util muito 
bem tem espargido e muitos males ha mi­
norado ... 

Quero refe rir-me ao Hospitalsinho de 
Santo Antonio, formado por meninas de 15, 
17 e 20 annos e por ellas su:.tentado com 
uma tenacidade, com umn solici tude, com 
uma confiança dignas <lo mais incondicio­
nal louvor. 

Já pór duas vezes largamente d'elle me 
occupci, e hoje é.com alvoroço que mergulho 
a alma no banho de luz que só á su:i sim­
ples lembrança sinto irromper com força, 
porque nada ha r•1r<1 dcsanm:viar o hori­
SC'nte e para purificar o ar, como o conta­
cto com as ht:llas idéas e o influxo dos no­
bres sen timentos. 

Ora a historia J"este hospitalsinho é a um 
tempo. um sen timento que floresceu e uma 
i-.léa que fru.:-tificou. 

Nasceu de um san to impulso, transfor­
mou-se n'um fecundo acto, e n0 des-.·uidoso 
e illuminado reriodo em que a maioria das 
raparigas pensam em bailes e em namoros, 
facto aliás muito natunil, as que tal obra 
emprehenderam, sem porven tura deixarem 
de d ivertir se fazenuo talvez o mesmo, en­
contrn ram todnvia ensejo e tempo parti pen­
sarem nos <lesgraçudos, seus irmãos, e para 
a elles consagrnrem um pouco d'essa im· 
mensa ternura que lhes enchia o pe ito e 
J'essa onJa de amor que a todas as c1Folve 
na aurora sagrntln da sua exist<:nci<1 . .. 

E en tão com gn1,·e e!>Cnn<l;do dns ge111es 
conspicuas- as gentcs conspicuas são mui to 
dadas a escandalisar· c;e com aquillo que não 
entendem ou que são insuscertiveis de rea· 
lisar- essas juvenis crea turns juntaram se, 
planearam aquclla inesquec i,·el e encantn­
dora festa Jas ílores no Campo Grnnde e 
abriram o Hospiwl 

Porque os seus verdes annos lhes esti,·es­
sêm indicando um padroeiro proprio, lembra­
r:im se de anto Antonio. o amavel e inge­
nuo fr;111ciscano protector de poetas e de 
<1mores, ad,·ogado <las raparigas e dos rapa­
zt: s, e escolheram-no a elle para lhes bnfe­
jar a sua di,·ina obra; e o thaumaturgo ope­
rou mais esse milê'lgre, permittindo que a 
instituiciio florisse com0 uma linda alcncho·· 
fra Jc 'junho, e ainda para as .:-ompens<1r a 
ellas <la sua ddicacão e da sua bondade ca­
S<>U as já a todas,' ou quasi todas, no que 
andou deliciosamente bem. 

Li agora o relatorio da gerencia finda, e 
não imagina querida amiga, como na sua 
simplicidade adoravelmente tocan te, elle é 
eloquente e impressivo. 

Fe ito com alma, -!scripto com o coração. 
aquelles pcrioJos brilham como diamantes, 
e sem a preoccupação ambiciorn do est_ylo 
teem cousas melliorl!s do que rhetonca, 
porque 1ecm peroh1s de sentimento, e reve­
lam -nos mundos de dedicacão. 

E' assim que elle nos conta que o pae de 
um pobre doentinho já <luas vezes tratado 
no hospital , para de algum modo mostrar o 
seu reconhecimento, e nada mais podendo. 
fner, vae nas noutes de luar arranjar o jar­
dim e regar e trnta r com esmero egual ao 
que com o íil hi to usa ram, as plantas, que 
ali vicej<1m. 

Outro concerta os mo,·e is, a ~uella quer 
esfregar ou cose r, e todos á porfia se desen­
tranham c:m boa vontade e em affecto pelas 
generosas rnparigas e pela san ta rel igiosa 
que serYe <le enfermeira. 

Ah! minha senhora, a bondade não vem 
a ser uma pueril ficçã o, existe e p·roduz 
marnvilh:is, e quanto ao seu sexo, elle não 
é tal o que :is vezes ao no~so olhar parece, 
um sexo de hypocrisia e de astucia, de le­
Yiandadc e tlc inconsciencia, mas sim a mnis 
pura crys toll 1:-aç:io humana de tudo quanto 
é levantado e ju:-.to. 

Que importam as aberrações degradantes 
ou lamen ta\'eis, os exemplares incomple tos 
ou destigurn<los, se não raro, uma fi gura sur· 
ge que a todos nós recalca para o chão mais 
fundo? 

Peln minha parte nenhum" duvida por­
t;.11110 tenho em confessar, minha senhora, 
que é na alma feminina que em geral vejo 
Jesabrochnr as mais perfumadas e mais res­
plendentes llores de que a nossa especie 
póde oq::,ulh:tr-se em rnnteria Je abnegação, 
Je carinho e Je sacrificio, e do n1esmo mo­
do n:fo dLl\·iJo reconhecer que rnro sabemos 
imitai-a en1 desprendimento e em grandeza, 
em ternura e em desmtercsse. 

O 1 lospit:tl de ~ an to Antonio funtlado por 
meninns <las qunes de orJ inario se diz só 
pensarem em ,·estidos, não tem, que eu saioa, 
nenhum equivalen te que seja a noss;. obra, 
e pelo geral o que vejo nos rapazes de cgual 
ou approxirrada eJade. não é nada que com 
isso se nssemelhe-antes ptlo contrario. 

Abencoadas por isso sejam aquellas que 
assim se elevam ac ima do nvsso ni,·el. 
creando inst ituicões como esta. e oxal~ mi­
nha senhora que' todos nó!> lhes cornprehen­
dessemos os intui tos e lhes irni tnssemos as 
virtudes . .. 

AFFONSO VAHGAS. 
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GALERIA DOS NOSSOS 
t) e.) 

Se não fôra um nome 
que todos conhe­

cem e uma indi11idua · 
!idade artística que 
todos respeitam, ver· 
me-hia seriamen t e 
embaraçado para lhe 
traem· duas linhas de 
per'fit. Sim, pm·que 
não ha nada mais dif­
ficil do que di:;er dos 
amigos, sem cahir 
no fundo precipício 
do exaf!ero e D. Lui:ç 

da Cunha é dos poucos a quem posso des­
a_ff1:011tadame11te dar o 1101J1e de i·erdadeiro 
amigo. 

HaJ1erá porem alguem que me possa acoi­
mar de cegueira ou loul'aminha quando lhes 
dissrr que Cunha /lfene:;,es e 11111 dos poucos 
l'iolonce/11.\t as que rodemos contar na pri­
meira fila entre os amadores portugue:;.es? 

/11usico tão profundo como modesto. cnns· 
ciencioso como poucos, sem 111111c.1 e xhorbitar 
do seu papel nem 110 meio das 111ais populosas 
phalanrres orclirstraes, nem 11a estante de 
quartellista onde tem passado por tão bri­
lha11tes provas, o neto de Farrobo mantem 
hnje, .~ ósi11'10, as aureas tradições d' 11111a .f a . 
milia de musicas que ta111as occas1ões tillera111 
de serl'ir a arte p11tria, e que tá() nobremente 
o fi; eram. 

P.1ra seguir táo illustres pis.1das não põe 
só o nosso 11ioloncellist.1 11111 talento d 'e!eicáo: 
póe ainda 11111 caracter tão puro, 11111('[ co11s­
cie11cia táo di1:1w e rrcta e ror fi111 u111a tal 
l'l·i·e;a e .1!11Cridade tão castiçamente port11· 
gue111 nu seu riso fresco e sonC'ro. q!te 11.ío 
lial'erd quem co111 elle prive dois dias que lhe 
náo fique eternm11e·1te dei·otado. 

E p.1rn que me não accusem de (edl(lr pro­
positadm11e11te os oll1'>s aos senões de quem 
pretendo pór em (óco semprF lhes direi que 
o peq11mi110 defeito do meu perfilado, se bem 
que de fór111a alf[u111a allinja os brios pu11dfl-
11nrnsos do seu bello c.11-.1cter. fa; lh e esque · 
ct·r por 1·eres os .'011/ios pla11gentes do seu 
l'iolo11cel/o querido. 

E' o de11w11io das perdi7es . .. 

SCHAUNARD. 

'!I(> w rn w s?i çp & ev ~ ÇQ ÇQ C) ~ 
~ IN""'t"'ENÇÓES ~ 
~' V ~ 

711c;ce êê e&> êê êê ~ <ó' <ó' <ó' '85 <> 1 

Clarinet t e transpositor 
E' esta a designação de um novo instru­

m ento imaginado pelo professor italiano 
Leonesi, construido e aperfe içoado por 
Agostino Ramponc, de Mil iio e p~ra o qual 
obteve este industrial r ecen temente a pa­
t ente de invenção do Í\l inisterio de Agri­
cultura, Industria e Commercio, 

Ao contrario dos outros systemas de du­
pla tonalidade, cuja fo i ta de afi nação os tor-:: 
na Í'1 usave1s, o Clarinette transpositor não 
soffre a llongamento algum para passar de 
um tom a ou tro, bástando uma simrles 
molla para que mude instantaneamente de 
Cla rin e tte em si bemol para Clarine ttê em 
lá . sem que o tocador tenhn mesmo que 
deslocar a mão da sua posiç5o normal. 

Comprehende se que vantagens pode ter 
um tal sys1ema n a orch estra, onde o artis ta 
ou tem de emprega r a cada passo a trans­
rosição, ou tem de se faze r acompa nhar por 
dois instrumentos. 

Devemos acrescentar que o Clarine tte 
em questão nada differe dos ou tros no que 
respeita ás posições e offe rece a vantagem 
d'uma afi nação perfe irn. 

Conservatorio de Moscow 
~~ais um trecho inte ressante do artigo de 

Charles Widor sobre este estabe leci.nento. 

..o subsidio concedido relo E stado <10 

Conserva torio é rela tivamente minimo, vin ­
te e ci nco mil n.:blos, segundo me disseram; 
mas todos os a lumnos pagam. e além d'isso 
os Conserva torios teem i11di11idualidade ci­
l'il, quer dizer gosam o direito de receber 
dona tivos e legados. dispondo portanto de 
fundos seus. Por isso pode se execu t<1r im­
mediatamcnte. sem diíliculJaJe alguma, se'.11 
in tervenção das secretarias d'Estado, sem 
mendicidade, tudo o que a escola produz: 
svmphonias, operas, ora torias. 
·Graças a esta or~an isação poude afo nciff 

(o ;ictua l di rec tor) faze r construir es te vasto 
cd ificio de Moscow. Começou por Jar o lm­
rerador quatros cen tos mil rublos do seu 
p;1rticu lar bolso, segu indo se lhe don~tivos 
Jos particulares que completaram a somma 
necessaria para levantar a construcção so­
bre um terreno de c inco mil metros. O or-
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gão fo i offerecido por um banqueiro bem 
conhecido, Vander Wies, cujo pae habitava 
em Nice onde sus ten tava uma orchestra de 
sessenta musicos que todos os dias dava 
concertos. 

Ornatos das salas e dos foyers muito lu-· 
xuosamente d ispos tos, mobilia das secreta­
rias e do gab ine te Ja direccão, quadros, es­
pelho~, ta pe tes, poltronas, 'tudo é devido á 
iniciativa particu lar. Se o <lirector é sympa­
thico, se não se esqu iva ás responsa bilida­
des, se nã o receia arriscar .se e caminhar 
avante, os donativos aílluem, o dinheiro 
abunda T em -se confiança n'elle; a obra é 
de interesse publico. todos concorrem para 
ell a." 

Do paiz 

Real Academia dos Amadores de Nlusica. 
Resultado dos exames effctuados nos <lias 

1, 2, 4 e 5 do corrente. 
Piano, 1.º anno. - Approvação s imples : 

D. Palmira Ferreira; D. Maria Bas tos Ja 
Mo tta. Approvação plena : D. Emília Alice 
Pillar da Vil la; D. Georgina Adelaide Vieira 
Salles. IJistinccão: D. J\meli n Adelaide Dias 
da ~ tiva; D. Àl c.la do Patroc ínio Gonçah·es 
Valenca; D Albertina Emitia Goncal ves Va­
lença;' D. E sther Judith Gonçalves J->icão ; 
D. Maria Hermínia de Carvalho e Oliveira. 

Piano, 2 .0 anno. - Approvação plena : D. 
Maria Amalia Corrca Mesquita. Distincção: 
D. Maria Luiza E: mec iana Gabriella Roiz Se­
queira Coutinho. 

Pinno, 3.0 anno. - Dis tincção: Julio Pinto 
Bnrata; D. Bertha Emília de Mattos Pinto. 
Louvor: D Alice Guilhermina Freire da Vei­
ga; D. Camilla de Jesus Casaes de la Rosa. 

Rudimentos. 1.ª pa rte . - Approvação ple­
na : A ntonio Victorino Guerreiro; Jayme de 
Azevedo. 

Rudimentos, 2.ª parte. - Approvação sim­
ples: Armando Pereira Dias. Approvação 
plena: Arthur Pons; i\lario Dias Pereira. 

Rudimen tos, 2 .ª pa rte - Approvação s im­
ples: João Dins Correia de Vasconcellos. 
Approvação plena: Fernando Chichorro; 
D. Maria Ernilia Folgosa; Dis tincção: D. 
Luiza Sarah Goncalves Picão; D Maria da 
Piedade de Olivefra Gomes. 

Violoncello. 4.0 anno.-D. Eleutheria Ger­
trudes Fernandes Casaes de Ia Rosa, appro­
vada com louvor. 

No dia 23 reali sam-se os e xames de 4.0 e 
5.0 annos de piano, e no dia 29 exames da 
1.ª parte de rudimen tos. 

(/" 

Partiu para a Allemanha, conforme cos­
tuma quasi todos os annos n'esta epoca, o 
distincto pianis ta e professor Hernani Braga. 

Desejamos-lhe fel iz viagem. 

~ 

Em uma critica do Harburger Anreigen 
and Nachriclzten e a proposito de um con­
certo dado ul timamente em Hamburgo, de­
para·se nos algu mas palavras de louvor ao 
nosso talentoso violinista amador Ceei! Ma­
ckee, cujos triumphos em um centro musi­
cal de tal importancia não podem deixar de 
nos lisonjea r ao mais alto ponto. 

Eis o que diz o jornal allemão : 
«. Collaborou no programma o sr. Ma-

ckee, solista de violino e socio da Associa­
ção da orchestra de Ilnmburgo. 

Tocou o sr . Mackee a Fantasia appasio­
nata de Vieuxtemps, evidenciando-se um ra­
bequis ta completo sob todos os pontos de 
vista, irreprehensivel na technica e apresen­
tando se com tal segurança que mais pare­
cia um virtuose de profissão de q·: e um ama­
dor que occupa a maior parte do seu tem­
po em aff azeres commerciaes. 

Nota-se no joven portuguez urna brilhante 
arcada. uma agilidade ex traordinaria, um 
som cheio e redondo e um fino tempera­
mento artístico que lhe permitte dar uma 
intelligen te e senttda expressão a tudo o que 
toca.u 

Como se vê o nosso distincto violinista 
não tem perdido o seu tempo na populosa 
cidade alleman e os seus progressos, na ra­
beca, não passam felizmente despercebidos 
lá fora. 

Nós outros vamos ter tambem o prazer de 
o ouvir em uma das sessões da casa L am­
bertini, que terá Jogar muito brevemente e 
em que alem de coadjuvar as diversas pe­
cas Lle musica de camara, teremos occasião 
de o apreciar a solo. 

"' fü.tá en tre nós e parece que com proba-
b ilidade de conservar-se em Lisboa a ma ior 
parte do anno o violinista 1 icol ino Milano, 
director de orchestra da companhia Taveira. 

Seja bemvindo o d istincto musico. 

~ 

Regressou de P aris e acha ·se no Porto o 
sr. Antonio Arroyo, illustre publicis ta e cri­
tico musical. 

~ 

Na nossa resenha de concertos do ultimo 
numero deixamos de mencionar, J?Or lapso, 
o sarau de 21 de Junho no magmfico esta~ 
belecimento Moreira de Sá, do Porto. 
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Entre outras obras confiadas a discipulos 
do activo e intelligente professor, tocou o 
proprio mestre com sua filha D. Leonilda a 
12.• Sonata de Mozart e com o pianista Luiz 
Costa as Dansas suecas de Max Bruck. 

~ 

Está já publicado e começou a distribui­
ção do segundo A111l!lario Musical que a casa 
Lambertini offerece gratui tamen te a todos 
os assignantes da nossa revista, que o pe­
cam. 
· Alem do almanach com ephemerides em 
que vai consignada a dat~ do fallecimento 
de musicos notaveis tem uma interessante 
revista de 1900, firmada pelo nosso illustre 
collaborador Affonso Vargas, um indicador 
de moradas e outros assumpto~ que pren­
dem com a no5Sa arte, uma resenha dos con -
certos realisados em Lisboa no anno tran­
sacto, etc . 

E' ornado o li vrinho com 40 bellos retra­
to s de musicos, alguns dos quaes ainda não 
foram pub licados . 

Do estrangeiro 

Para dirigir a orchestra da Sociedade de 
Concertos do Conservatorio de Paris, foi 
eleito Georges Marty, em substituição de 
Taff.mel que u ltimamente se demittiu. como 
noticiamos. 

Georges Marty é um dos chefes da orches­
tra da Opera Comica; obteve 5J votos ao 
quinto escrutín io. tendo sido dados 37 a 
Samuel Rousseau. 

~ 
O imperndor da H ussia ordenou que se 

erigisse em S. Petersburgo uma estatua ao 
co~positor Glinka, auctorisando para que 
se abrisse uma subscripçi1o nacional. da 
qual o tzar foi primeiro subscriptor, dando 
avu ltada quantia. 

~ 

A rainha da Romania, Carmen Sylvia, que 
muito se interessa pelo desenvolvimento 
intellectual e artístico de seu pa iz, tra ta de 
organisar companhias ambulantes que deem 
representações de pecas mornes e popu la­
res em todas as povo'ações rusticas da no­
mania, afim de elevar o nivel intellectu<1l e 
moral dos carriponezes. 

~ 
Inaugurou-se em Zwickau, cidade natal 

de Schumann, um monumento á memoria 
d'esle grande compositor. As fes tas duraram 
dois dias, 8 e 9 de junho corrente, execu­
tando-se entre outras composições de Schu­
mann, o grande poema lyrico .. o Paraiso e 
a Peri.» 

A orchestra formou-se com trinta artis­
tas de Zwickau e seis vindos de Leip7.il!, Ber­
lim, Dresde, Chemnitz, \i\Tiesbade e Munich. 

~ 

Representou-se na «Opera Comica» de 
Paris o «Falstaff,, de Verdi, sendo princi­
paes interpretes Maurel, Landouzy e Oelna. 

A primeira representação foi segu ida de 
uma cerimonia em honra de Verdi, termi­
nando com o Hymno italiano e a Marselhesa. 

NECROLOGIA 
F;il\eccu repentinamente em Moscow, 

quando cantava o Rigoletto, o nosso co­
nhecido bary tono Jules Devoyod, que em 
S. Carlos creou o papel de Bois-Doré na 
Laureana de Augusto M<1chado. 

Acabava de cantar o duetto com Gilda, 
no segundo acto, e avançava para o pros­
cenio afim de agradecer os applausos que 
o publico lhe prodigalisava, quando vacillou 
e cahiu para não mais se levantar. 

Devoyod nasceu em L yon em 1836, estu.­
dou no Conservatorio de Paris e estreiou­
se na Opera em 1866, cantanrio a parte de 
Nelusko na Africana. 

Veiu escrip turado para Lisboa na época 
de 1883-84, 

* 
Em Bruxellas falleceu tambem r epentina 

mente Joseph Merteens, inspector das esco­
las e academ ias de musica da Belgica. 

Tinha nascido em Autuerpia no an no de 
1834. Foi violini sta e professor de musica na 
sua cidade natal, dedicando-se depois a se­
f!u ir o ideal de Pcter Benoit na propagação 
da arte flnmenga, escrevendo uma opera sé­
ria em cinco actos - ,, O capitão negro• -
e outra com ica em dois - LieJe ri ck de 
R.entmeester .. , ambas em estylo e sobre 
-assumptos micionacs. Tendo estas compo­
sições . <1gradado muito em Autuerpia, Jo­
seph Meneens organisou uma companhia de 
c<1ntores, com a qual percorreu urna parte 
dos Pnizes Ra ixos ohtenJ0 gr<rnde exito. 
Além <las duas operas compoz grandé nu· 
mero de lieder flamengos, nberturns e fra­
gmentos symphonicos, que foram executa· 
dos em Bruxe llas. Autuerpia e La Haye. A 
maior parte das suas composicões foi publi-
cada pe los editores Schott. · 

Joseph Merteens d irigiu tamhem durante 
algum tempo a SocieJade de Musicn de 
Bruxellas e o Theatro Real de La Have H n 
ponco tempo esteve em Barcelona dirigindo 
as representações da vValkyrie e do Sieg 
/ried de Wagner. 

lmp. de Libanio da ::;,i lva , R. do Norte, 9 1 - LISBOA 
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